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1 de Outubro 

 Meu muito estimado… «inimigo politico.» 

 

 Acabo de receber, com pouca distancia de tempo, duas 

cartas suas. Responderei primeiro á ultima, recebida hontem. 

 A sua solução ao caso conferencia participa daquele bom 

senso, prudencia e lúcido juizo que estou acostumado a encontrar 

nas suas palavras — sempre que se não trata de correligionarios, e 

algumas vezes, tambem, quando se trata dos ditos! 

 Diria, p, a, pá Santa Justa, o [introito?] que me mandou, se o 

meu tema fosse [?]mente, a Renascença; mas tomando as [?] pelo 

mais alto, como é de meu gosto, a Renascença só serve no meu 

discurso de pretexto para abordar o problema da cultura: — 

origens do desgraçado estado actual e orientação a seguir. A 

conferencia está pronta ha meses, mas estou esperando a vinda 

dos concertistas, que foram primeiro aos Estados. 

[…] 
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[…] 

 Não me conta se recebeu a 3.ª Epistola. Se eles se 

recusassem no Porto a publicar-me essas Epistolas, era meu 

intento levá-las para o Rebate. Já saiu uma Vida e uma Aguia sem a 

Humilde Suplica. Se não a querem, eu desisto de a vêr publicada, 

mas gostaria de saber se nesse caso me publicariam as Epistolas. 

Peço-lhe que, se tiver paciencia, trate o negocio com eles. Desisto 

da Suplica, mas peço a publicação 
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das Epistolas, na ordem que o meu amigo determinar. Para aquela 

em que falo da palavra Saudade (3.ª) mandar-lhe-ei uma primeira 

parte. 

[…] 


